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aberto da existência humana. É por isso que a doença não pode ter 
sentido sem apêlo às categorias da liberdade e da transcendência. 

A doença supõe uma redução de autonomias biológicas do ho­
mem, permanecendo intata a liberdade para tomar uma atitude em 
relação a ela, e essa possibilidade demonstra a existência do espírito. 

Discorre ainda sôbre o sentido da doença que para LoPEZ YBOR 

é como um trasunto ou imagem da própria morte. 

Fala também da morte, e estabelece comparações entre ela e a 
crise aguda de angústia. 

Termina o seu livro com um interessante e muito original estudo 
sôbre a personalidade do médico e a vocação como decisão. Não considera 
a chamada profissional como um problema de aptidão e, sim, de perso­
nalidade. Admite que a Medicina é pluridimensional, e que, por isso 
mesmo, consegue absorver fórmulas pessoais variadíssimas. Salienta, entre­
tanto, que unicamente uma grande maturidade pessoal poderá levar o 
indivíduo a ser um grande médico. A técnica médica nos imaturos, diz 
êle, pode ser perigosa. 

Aponta como grande solução para os jovens que aspirem ser 
médicos, orientar a personalidade, durante o curso, de forma a propiciar 
seu desenvolvimento e maturidade pessoal, mostrando-lhes simultânea­
mente as grandes possibilidades que a Medicina lhes oferece. 

Deseja, enfim, que os estudantes não pensem na "vocação" para 
a Medicina como uma "chamada", mas como uma "decisão que surge 
do âmago do seu próprio ser mais do que da esfera intelectiva". O mais 
profundo do médico é sentir-se responsável, sem sê-lo, da dor e do sofri­
mento dos doentes. É justamente essa participação sagrada na vida dos 
outros que o faz transcender e elevar-se. 

KIELL, Nonnan, The universal experiel/cc of adoles· 

cence, Nova Iorque Intcrnational Vnivcrsities Press 

Inc .. 942 p. 

ISABEL ADRADO~ 

Um dilatado e minucioso estudo sôbre a adolescência em todos 
os tempos, e variados povos, nos oferece o autor. Contém depoimentos e 
confissões, tirados sobretudo de livros de memórias e de autobiografias. 
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Grandes nomes como RoussEAU, SANTO AGOSTINHO, NAPOLEÃO 
BONAPARTE, FREUD, ANDRÉ GIDE, JACOB WASSERMANN, SUDERMANN, GOETHE, 
DOSTOIEWSKY, GANDHI, ALFIERI, SANTA THEREZA, TAGORE etc. e até nossa 
HELEN MORLEY, desfilam e têm passagens de suas vidas e problemas 
juvenis indicados. ANNE FRANK também comparece; e índios, japonêses, 
australianos, canadenses lá estão contando suas crises e ilustrando os 
temas dos diferentes capítulos. 

O Dr. KIELL nos leva através de depoimentos, e até de passagens 
de ficção (pedaços autobiográficos disfarçados em novelas), a todos os 
mecanismos da dinâmica do desenvolvimento do adolescente. 

Numa hora em que continuam aparecendo livros sôbre psicologia 
da adolescência, mas em que, ao fator quantitativo, não corresponde o 
qualitativo (tantos são os novos livros que repetem ás velhos), é alvis­
sareira essa coletânea direta de "vidas vividas", que ajudam a compre­
ender os jovens. 

Aliás, é consenso universal que, para se entender a complexidade 
do homem atual (jovem ou adulto), nenhum psicólogo pode prescindir 
da ficção. Assim, obras como The catcher in the rye, O grande Meaulnes, 
dois contos densos de ALBERTO MORAVIA (Agostino e Luca), a peça 
Etienne, e outras enriquecem o material para estudo da adolescência. Em 
particular, no Brasil, livros como O Ateneu (fresco como a flor ontem 
uesabrochada), Os caPitães de areia, Por onde andou meu coração, As 
memórias de Helen Morley (ALICE BRANT), e outros de JosÉ LINS DO 
REOO, GILBERTO AMADO etc. tornam-se imprescindíveis para o conheci­
mento histórico e geo-social de nossa juventude. 

Destarte, êsse volume de quase mil páginas, repositório de con­
fidências, tôdas enquadradas temàticamente, de leitura fácil e agradável, 
torna-se recomendável. 

A ordenação da matéria é, em linhas gerais, a seguinte: Pro­
blemas psicobiológicos; Características psicossexuais; A preocupação sexual 
da adolescência; Contradições, ambivalências; Consciência e preconceito 
sócio-econômico; A influência de professôres, vocação e identificação; 
Delinqüência juvenil etc. 

O que torna o livro mais valioso é a semelhança da expenencia 
universal da juventude, qualquer que seja o nível sócio-econômico cu a 
diferença de ambiente cultural. 
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